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‘antament ) feito pela Fundação Oswaldo 
Cru/ lia- ei Jade de Cachoeira  de  Itapemi- 

, 

rini: nci RS  *lio' Santo,  que mostrou  con-
ttimilmeà  O'•  corri o vírus B  em . .10%  da 
população  -  pesquisadores do laboratório 
de hépai.ti; da Fundação resolveram vaci- 
nar ,oito,tri 1 . pessoas 	homens de zero  a 
15 	Mulheres dê zero _a  50  anos. 
Trata-se :4 - um-a população de origemita- _   
bana:. giië. m transmitindo a -doença as- 

, 

sintOniatjC, : de geração para geração. 
Dr . aeoi diáge-gan o hepatolofisia Fer-

nando  W, ,,i'dliguse n  Portella,  presidente 
da 1a Seiffi na:do:Fígado do  Rio  de Janei-
ro, a vaCh aeãO-mais dó que se justifica 
nos alta endemicidade, onde a 
transiniSsã , i do vírus pela via  materna é 
significati' t. sobretudo  porque  a  vacina 
disponi\ el, a -  partir de técnicas da 
engenharia g -enetiça:é segura e eficaz, sem 
.Contra-ind 

Epidemi ulogta 	Os dados'epkleirdolo- •  
gicos revel .m. que a hepatite B é funda-
inentalmen c-..mna infecção neonatal. Se-
gundo a .pc Ana Maria Craspar, 
do Depatt t ietitò de Virologia da Fio-
»ertz, F;idkdé e o prognostico da con-
ta i nação iêpeade de dois fatort,:s: ó grau 
de replicaçi 0 - dõ viras na mãe e a,época do 
elido eCção na criança. 

"Qualtdi t a mãe teni hepatite -crónica 
ativa, o ri 	Contaminação jeira 
bebé. édê t0  /„  a 100%, proporção 'que  

baixa. para  5',10  a 20% quando a mãe e 
portadora assintomática", explica ela. "Se 
a infecção  no bebê  se inicia antes dos seis 
meses de vida,  ele  tem 90%  a .  100% de 
chances de desenvolver a hepatite crônica. 
risco que se reduz para 1-0% quando  a 
infecção  »Corre  depois  do  .primeiro  ano." 

.0 grupo  de risco  que .  pode  contrair 
hepatite B não se limita aPenas aos recém-
nascidos:  A.  transmissão ocorre também 
através do ,a,rigue, hemoderivados e secre-
ções. Portclla cita,' entre  os  que  correm 
maior  risco de infecção, os. profissionais 
-de sáude., iciados em drogas injetáveis 
hemofílicos. pessoas que se submetem a 
cirurgias  -  e ..hemodiálise, homossexuais e 
heteroSsexuais promíscuos. 

"Nas-pessoas  recentemente infeçtadas, 
além da.  vacina,écomumcoum usar injeções de 
um produto derivado. do sangue para 
transferir unta alta dose "de anticorpo-s -
contra o v iras. procedimento.  conhecido 
como vacinação passiva. ". explica Portel-
la. 

hepatologis.ta adverte- que ainda não 
existe tratamento 100% eficaz para a he.- 
patite. B. Na - doença aguda, conta-se com 
a reaçãO do organismo,_que depende dc 
cada ilidi\ iduo. "Para os cásos. ..em que ha 
grandes-possibilidades de  • a hepatite  •  ser 
fulminante, vem• sendo, usado vim -recurso 
beróico  —  o -transplante de fígado.. que 
permite uma -4CibreVida deitté  -; 

Tratamento 

As hepatites, 
quaisquer que 
sejam os vírus 
que  as transmi-
tem,  podem  ser 
agudas  ou  crôni-
cas. A maioria 
das hepatites 
agudas não pre-
cisa de trata-
mento, apenas 
repouso e ali-
mentação balan-
ceada, sem gran-
des restrições. 
Para as crôni-
cas, há remédios 
antivirais, i- 
munossupressores 
e  protetores da 
célula hepática, 
além de medidas 
para combater os 
efeitos (reten- 
ção  de  líquidos, 
coceira e com-
plicações) 

A-  planta Phyllamhus amaras,  encontrada 
em diversas  regiões  da Ásia, África e das 
Américas  Central  e do Sul, representa a mais 
ni na  esperancá'para o tratamento - dá hepa-
tite B. Conhecida  pppularmente  como erva-
pombinha, arrebenta-pedra õu  -  quebra-pe-
dra — pOr ser usada para dissolver os cálcu-
lo', dlisTvias  urinárias = a  planta  foi  descrita 
pçla , literatura  pela  sua  ação  inibidora  do 

' ‘ ir intdaIlepatite.  - 
Pé uisadores da Uniwrsidade de Ma- 

..1„,w rti.té  isolamento  do vírus da 
lie 4tike''':;;4::  or  es 	'adores da  Fio- 

cruz
pesquisadores 

 fekesènta  o primeiró passo para  o 
désenVôlviinento de uma vacina nacio-
nd:çôni4 Urna doença que é endêmica 
rio Oi-Wl..Nos  países do  Primeiro  Mun-
do,  -- que acaba  de ser  desen-
volvida- ps'Qmeça  a  ser  aplicada,  prin-
Cipainkri-te em pessoas que vão via-
jar para arcas - de alta  endemicidade. 

A hePatite. A — velha  conhecida  do 
brasileiro se  tralismite através de  água 
e alimentos-  contammados  por fezes.  Ela 
é a mais freqüente  no  mundo  ocidental 

çeyei ,h.;:90()/, das pessoas já foram 
ntfee ipaisé§  em désenVolvirnen-

.:rOe -.. ; -50%--1.-rio  mtindõ desenvolvido 
não3.ciêiifica.,  não  deixa - seqüelas e rara- 

 

-fnata. -  Os sintomas são conheci- 
d.'PeSsoa tem febre, desenvolvé 

iet:tés'ia ':((-içá amarelada) 'é apresenta 
prOikição :e inapetência. O  élOente deve 

e)-, 44çobs-o, Manter tima alimentação 
seM -grandes retrkiiNe 

dras, na Índia, verificaram, em 1982, que o 
extrato da planta era capaz de inativar a 
proteína de  superfície  do vírus B.  Esses re-
sultados encorajadores, no entanto, não fo-
ram confirmados  pelos estudos  feitos  poste-
riormente na Tailândia e  na  Holanda. 

Embora haja  controvérsia  no meio cientí 
fico sobre os benefícios do arbusto, parece 
certo que, peles menos, o extrato diminui a 
taxa de replicação do vírus. A redução dos 
níveis de  DNA  polimerase (enzima que só 
aParece  quando  o virui se multiplica) vem 
sendo' observada• por •José Carlos Fonseca, 
da Universidade Federal, do Amazonas. Dos 

Gado por técnicas de engenharia genéti-
ca milito recentemente.  Entretanto.  ain-: 
da- não  foi  visualizado  pela micros-
cópia.  eletrôca.• Ele é responsável por  • 
90% das hepatites transmitidas por 
transfusão sangüínea e representa a 
principal causa de doença hepática crô-
inca no mundo ocidehtale no Japão. 

A transmissão do vírus C ocorre por 
transfusão  de  sangue e  seringas conta-
minadas; raramente por contato sexual 
ou via  Materna. Segundo Fernando Por-
tella, 60% a 70% das hepatites do 
tipo C -- geralmente assintomáticas — 
se tornam crônicas e, entre Os casos 
crônicos, 20% desenvolvem cirrose num 
período variável de 10 a 30' anos. Cerca 
de 15% dos que têm cirrose evoluem 

'para câncer de fígado: Raramente,'essa 
hepatite é furminante. 

, 	.  Ao contrário do que se pensa, a 
hepatite C é mais freqüente do què á  B. 
Um levantamento feito por Portella em 
17 anos de atendimento clínico mostra 

'que, do 232 casos eStudados, SÓ% se 
5  

30 pacientes tratados  por Fonseca com um 
pó extraído das folhas do Phyllanthus ama-
rus, cerca de 60% ficaram curados: o vírus 
desapareceu e houve formação de anticor-
pos,  sem  registro de  efeitos  colaterais. 

Palalelamente aos estudos na Amazônia, 
a Fiocruz está analisando a ação da planta 
em laboratório. Benjamin Gilbert, de Pai.- 
Manguinlios, já'mostrou que' ó princípio 
ativo existe na planta como um todo, com 
exceção  da  raiz. Atualmente, ele estUda uma 
erva daniesma familia para'poder CompaFa-
la coma quebedra. (A ./. ra-p.  

Hepatite do tipo B d 

faz milhões de casos 
Os diferen 	iros.....4.. :.e.sro e 

vírus da hepatite B. responsável pe- 
la Contaminação de 350 milhões de 
pessoas no mundo, é um dos agen- 

tes da, doença que .  mais preocupara . as, 
autoridades- de saúde. Embora a grande .  
maioria dos portadores  =  cerca de 90% 

nàb apresente sintomas, boa, parte dos 
doentes sintomáticos desenv.41ve a hepati-
te crônica, que pode ihninante•-ou - 
evoluir para uma cirrose ou câncer  de 
Nado.  - 

A alta incidência dtt doença -- princi-
palmente no Sudeste pisiatico, China, 
ilhas do Pacífico. África.,Or ente Médio e 
Amazônia, em que a i)revali:ncia cheea' 
ser maior do que 8-% levou a•Organiza 
ção Mundial da Saúde a ,es:inutlar de-

:senvolvirriento de programas de irnuniza: 
ção nos locais. de alta endi:micidade. A 
partir deste ano, cerca de 30 países do 
Primeiro e do Terceiro Munfos - incluíram 

-nos seus programas de imunizaç-ãOinfantil 
à vacina contra a hepatite B.. 

No Brasil, so  Ministério  c.a Saúde -está 
aplicando'a vacina-na -B.tei t Antazôrtic.  • 
de maneira lirái.tacla: A Partir de ur"n"...le" :- 
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Vírus A e mais comum .  nop ais 
0 Vírus da hepatite C só foi identifi infectaram  -com o  vírus A, 30')/0 com o 

tipo C c 20% com  o  B. 
O vírus D, também conhecido como 

agente delta, é um virias defectivo què 
precisa do vírus B para se replicar è 
-provocar a doença. A hepatite causada 
por esse agente é muito grave: mata na 
maioria dos casos ou provoca  cirrose 
com freqüência. "Felizmente, é limita- - 
do às áreas de alta incidência do vírus 
B, como  a  Bacia Amazónica", comenta 
o hepatologista. Ele diz que o vírus 
ainda não é  bem  conhecido e se supõe 
que Bat .ransmissão seja semelhante à do 
vírus 

 

A hepatite transmitida pelo vírus E 
se dá pelas mesmas vias que o vírus A. 
Portella cinta que só recentemente foi 
identificado em epidenlias em regiões 
do Terceiro Mundo, como Uriente Mé-
dio. Ásia, África e México. Ainda não 
se sabe se existe no Brasil. "R uma 
doença aútolimitada e benigna que pro-
voca, muito estranhamente,grande 
mortalidade em mulheres grávidas - , 
iponta. (A.I.) 
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